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0 JORNAL DO GEARÁ publiga-se diariamente, A. excep-

ÇÂO DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE GUARDA; A' RUA FORMOZÁN. 89.

ASSIGNATÜRAS: par a a capital por aistnq 4 2;rs, por g mk.
ZES 6iRS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14:RS,iI^OR O MEZES -T:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL

do
GOVERNO PROVINCIAL.

Expediente «!« i|in 1 de h*4™0
180$.

SECÇÃO CE?iTKAL.

pfficnV.=Gir'euj{ifc'==Ao Sr. cônsul da Bélgica,
Manoel Anlonio da Rocha Júnior (capitai).—l)c-
vendo ter íiigíir ho dia V<) do cnirrmite, ás? h truvis
dn mrde.a posse da nova meza admínistr-itiva da

santa casa da misericórdia, convido o Sr. Manoel
Antônio du Rocha Júnior', cônsul da ií.-l^ica, para
honrar aquelle ado cum sua presença.

% Reitero áoSr. cônsul 05 protestos de minha es»

(iii)ii c distiiicta consideração'.
. ¦ 

1 ¦ >.

-Ia SÈCÇÀO.

Porcarias.—'O vice-presidente da prnvincia,usan-
do da iiutnrisação 4n'e llie confere o art. n. 602 de
•19 dc setembro de 1850, e precedendo proposta 

;do

teneiiie-coruncl cúmmand.aníi! do 3° bataIhão dá

pjiarda nacional do municipio de iVJâr.itigunpe, re-
solvõ iioiruí.ir sob inf-irlniiçâo do respectivo com-
mandante superior, para os postos v.agosde ofTicb;
du mesmo balulhâo os cidadãos abaixo declarará j '¦:

À\'

-'«.;
ESTADO-MAIÒIl'.

]eiumtequamd-i»cslre.*~José Barroso Menescal.
A °res*s'• '''""'o.—Goniforl Benuvulo 'Ferrei-

Sousa.
a d o Pinlio.

Alferes por ndeira.

I.' comj.

Tenente.- alferes f

Aifere.s.— cidadão

3a
- -

Alfereí,--U, cidadão
« Ernesto Fiu

Tenente.— 0 alferi
cante.'.

ndes.

valcante.

1 Frota.

mura Cavai*

¦ó\dita.

Alferes.— 0 cidadão José Corrêa de Mello.

Ia dita.

Tenente.—O cidadão Francisco Anastácio Ta-
íbosiííi

¦ ¦ "¦> ¦a *

Alferes.—0 cidadão José Antônio Ferreira G<m-

dim. , , ,
8a diia.

Capitão.—0.tenente VicenteÍVlIe?? de Sousa.

Alferes.—0 cidadíio José Mileno Mcnesccil.
« Joaquim Paulo da Costa;

o que se cnmnvíinicara ú quem competir.
Fez-se a communicação do estylo.
Oflicios.—Ao Exm. Sr. ministro dn justiça.=N.

4 07.--Tenho a honra de remettcr á V. Exc. os jor-
haes publicados n'esla- província, posteriores aos
de minha liliima remessa.

Ao Exm. Sr. presidente de Pernmbuco.rcN: 5
—Tenho a honra de enviar á V. Exc. os pedidos

juntos de objectos precisos para o ièlígrapho d'es-

1a capital, afim de que V. Exc. se digne de mandar
•furnecel-os pelo arsenal d'esaa provincia, atlenta a

necessidade.
Ao Exiri. e livdm. Sr. bi-s-po diocesano, D.Luiz

Anlonio dos. Santos. =N..=Decido, ter lugar no

dia 10 do correnle, ás 4 horas da tarda, a posse da
nova meza administrativa da santa, casa de miseri-
confia, lenho a honra de convidar à V. Exc. ílvdm.

p'ura,com sua presença.abrilhantar aquelle actír.

, Renovo á V. Exc lívdrn. os protestos de'minha,
subida estima e perfeita consideração. r • ,

Ao Dr. chefe de policia iiiierino.-^Devendo
Ior lugar no dia 40 do corrente, pelas 4 horas
da JariU?, o..posíft.da nova mesa administrativa da
santa casa dn misericórdia, convido a .V. S.. e cs
empregados u'essu repartição para insistirem apuei:
Io acto. .,/.,. •'¦'¦•"".

0.1'íiciou-pp no mesmo sentido ás ajiçlnridades ec-
cteswi.sUc-as, civis <> militares o á diversas pessoas
gradas d'(islá 'capilal,. , .-

Au cumin;'ini!iiiU(; superior da pííardà nacional
do município, da capilal. — Devendo ter lugar no dia
•10 do .corrento,,pelas 4 h ura si da.birde, u Mohseidá
no\a mesa &ilriiiiiislra,li,ya da santa casa de ,m.iseri-
cordia. coiiviilu á V. S. e á ofllchilidíide sob seu
commando sii'pei'iOr,..piira comparecerei o uo p-tilacio
dVfta presidência, afim de irem assistii au relorido
acto.

Ofriciousfi.no mesmo sentido ao c -mmandanle

do corpo iie | bljcia, e ao Irtiente-coroiiul João Bap-
)ista (Co Mello".

A'i nirsmo.-^:N 4í).> — Fui recebido, e julgado
apto pura o serviço, o recruta %Ji sé J.onquim de
Freitas, pui V. S. icmcttidoá esta iiresidencia, com
seu ofíicio n. 2?2,/datado de 5 dy corrente mez. •

Ad juiz dc direito de S. João do PruK:ipc'.==N,.
5..—InformeVnvc,com,-urgência, sobre o que se
contém no -.flicbque juçto, llie remelto, por copia,
no qual o pr&motnr publico da comarca de Qtnxe-
ramobim, communieanuVme acharem-se recolhi-
dos á cadêa rPaquelIa cjjlade os re"os João dos Reis
e Çnstrnve Henriqneta Maria da Conceição, proces-
sidos no terhip de \J a ria-Pereira, sem que ainda
lenhão sidn siibmlidos á jubamentn.

Âo vice-provedor da santa casa de misericórdia.
=N, -10.—Respondendo u um ofíicio de dala de 5
do corrente, lenho a dízer-llie—que a posse da nova
mesa administrativa d'essa santa casa i.le'\'e ler lu-

gar no dia lOdu enrrontu. ás 4 horas da tarde.—
Av calmara u.iiinicipal da Canindé.-==N. 2.=Fo-

ram recebidos cs balanceies e o orçamento da re-
ceila e des"pesá, para o anno vindouro de -I86Ô, o
qflfme íoueinotlido por essa câmara com ofíicio de
2& do mez proxiiiioíindo, quo fica assim respondido.

Ao bocharel Pedru Pereira da Silva Guimarães,
promotor publico interino d'esta comarca.—Fico sei*

enlü.porseu olficiode 7 do corrente de ter Vmc. sido
nomeado intoriiiainontü porá 4ser\ír o cargo de pro-
motor publico d'estii c;<pilaj, duranlo o impedimento
do efíectiyo, bacharel Joaquim Pereira da Silva Gui-
maràes. , _

2a SECÇÃO.

Oflicios..=Ao inspccLT da Ihesouraria de fazen-
da.—iN. 20í.—Cüuimunjço â V. S., para os devi-
dos fins, que em data de hoje entrou nogosodeuma

licença de 5 mezes o bacharel Joaquim Pereira dá,
Silva Guimarães, promotor publico da comaró

d'esta capital. • /
Ao engenheiro director das obras publicas/é=N.

^Mande Vmc, com urgência, fazer os corVcertos,
de que precisa a b mba d'agiia da cadeia; publica
;l'es:tá capilal, tome requisita o í)r. chefe^e policia.

Ao capitão do porto.=N. 26.=Cí5mmunico á
Vmc, para os de\idos fins, que no va/or Pirapama
foi rcuietlido pela presidência de Pe/rnambuco uma

; Ao engenheiro fiscal, da illuminncào.—N. 6.^~
.-Fm resposta ao sjbd oflicio datado de 4.do mez cm;-
rente,¦communicoflhe, para osefleitos devidos, (pie
n'esta,data marquei o prazode 3 mezçs para o eu-
gciiheirn da illumina^ãóájL'az para cumprir a condi-
ção,12a do respectivo contracto. \ . .

G'imm.unico á ll)esouraria;provincial. -. 9
Ao major recruladftr Kaymundo Remigio do

.Mello 
'{Cajdtiil);.=-,S.N.=r:Foram 

recebidos os recru-
ias por Vmc remeltidos com oflicios datados de
honrem e de hoje, sendo julgado incapaz'do seni-
ço Eduardo José de Arngâo.¦- ¦ >,

Aos membros da associação commercial dv.*la
praga.—N.S.=Acc-üso recebido o officio de dal.i do
2 corrente mez, que me dirigiu a associação com4-
mercial d'esta praça, cummunicando-me 0.resulta.-
do da eleição para os novos membros da mesma às-
sociacão.' v-¦",:,'• -, - «. i

•1

• Renovo à associação comáercial os prolcslcs 
'de

minha perfeita estima e consideração. |
Ao Sr. agente representante dacumpanhladci^-

lumináçâo â gaz.—N. 6.-—'Con.s'tanrfo pelo oflicio

junto,por copia, do engenheiro fiscal, não haver a
companhia,de que Vmc. é agente e representante,
da do-cumprimento á condição 12* dó contracto do
16 dc janeiro de 1864, e sendo semelhanleomis.-á»

prejudicial ao desempenho das funeções do mesmo
engenheiro, como representa este no citado oflicio;
cumpre á Vmc. com U>da brevidade o mais tardar
dvitro#de 3 mezes, á contar da ^ala d'este, provi-
denciür em ordem á ser exactamenté cumprida c
satisfeita a referida consideração.

Despachos do dia 7.

f\ Officio,

José Pompei de Albuquerque Cavalcante, enge-
nheiro chefe da repartição das obras publicas, pedir»,
do pagamento do uma conta de impressões, para a
repartição dc engenharia.—Pague-^. , , ,

Ú mesnic fujnccionarío, pedindo para se pngiír
ao engenheiro-íijudante uma gratificação de ajuda

de custo.—-Ideín, de confonhidade com a inforim!-

ção da thesourãria provincial. ¦

rVíajor Manool Moreira da Bocha, conimadanle
da fortaleza de N. S. da Assumpção, pedindo ordem

para ser-lhe fornecido pela thesourãria de fazenda

bandeiras para signaes de telegrapho e cabos de Ü-

nho para deríças.=:Remeltido ao Sr. inspector da

ihesouraria dè fazenda, para isalisfazor essa reqnrsi-
'

si ção. 7 . •

/
Requerimentos.

lanterna de sombra destinada á essa

Informe, pois, Vmc—si recebeu
capitania,

a dita lanterna.

MarCtílino Pereira;das Virgens, professor publi:
co de \7illa-Viçosa, pedindo a gratificação á qui? fem
direito»1 marcada no art..42 do regulamento de 2

janeiro de 1858.—Informe o Sr. inspector da llie-

soutfária provincial. , ,

/ José de Barcellos, jiedindo liccnéa para abrir,

fia capilal, nm externato sob' a denominação dei=.
—Gvmnasio teürense.-=:Belerido de .conformidade

cem a informação doür. director da instrução pu-
blica. ! • , • ,

Aninnio Gomes Ferreira, capitão do corpo de po-
licia. pedindo pagamento da gratificação á que tem

direito como recrutador do tfermo de S. Francisco.

Deferido eom a informação da thesnurarin de fazen-

da, em officio dé 5 do corrente, sob n. 66.y

Joaquim Cavalcanle de Bulhões Filho, soldado

voluntário do exercito, pedindo para uzardo disl'n-

íivo de í° cadele, visto seu pai ?er m^jor reforniVdo
do .exército.~C( mo requar.

MUTILADO
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Josó rVlartiniãno Peixoto de Alencas, alferes do
eorpo de policia, pedindo pagamento das despezas
feitas cem transporte de uma ambulância para a villa
de S. Fjancfsco.rrA'thesouratia de fazenda pura ef-
fectuar e pagamento nos devidos termos. .-

ia a

1* secção,

portaria,—G vice-presidente da provincia con*
ce<fe'5 mezes de licença, para tratar 8a .seus interes*
ses onde lhe convier, ao subdelegado de policia do
districto de Sobral, Francisco de Albuquerque Ro-
drigues; o que se commúnicará á quem competir.

Fez se a necessária communicaçào.

2.a secção.•

Portarias.—Ò Sr. agente da companhia brásilei*
rade paquetesávapor/mandedur transporte no va-

por Tocantins, até a Corte, por conta do ministério
dos negócios da guerra, ao 1" cadete Joaquim Ca-
valcantc de Bulhões Filho, á 2 guardas nacionaes
designados, -11 recrutas destinados no serviço do
exercito, pertencentes á esla provincia ei volunla-
rio da pátria, da do Piauhy, que aqui ficou por do-
ente.

Officios.—Ào Exm. Sr. ajudnnle-general do exer-
cito.—N. li.*—Tenho a honra de enviará V. Exe.
us guias de dous cadetes, 2 guardas nacionaes de-
signados, H recrutas com destino oo exercito, e um
voluntário da pátria, os qeaes ora seguem para essa
CoVie no vapor Tocantis.

Ao administrador geral dos correios.—N. 58=
As malas, qiie devem conduzir para os porl s do
sul o vapor Tocantins, surto n'esie, devem ser en-
trceucs á tempo de.fpodcr elle seguir á seu destino
boje â I hora da tarde'.

I)e'u-se conhecimento á respectiva agencia.

DÍESPiCIIOS do dia 8.

Officio.

Antônio Gomes Ferreira, capitão do'corpo de
policia, pedindo pagamento de Uraipret.=A thesou-
raria de fazenda provincial, par?" fectuar o paga-
monto dos devidos lermos.

dia -13ilo junho próximo vindouro;ó que.se com-
municará á quem competir.

Fizeram-se as devidas communicações.
Officios.*— Ao Exm. Sr. presidente do Piauhy. =

N. 1—Com o (ifllcio, que V; Exe. de dignou de di-
rigir-mc em data do 27 de março ultimo, aceuso
recebidos dous exemplares do relatório apresenta-
do á assèmliléu legislativa (fossa provincia pelo
Exm. Snr. ex-presidente, dr. Adelino Anlonio te
Luna Freire, por oceasião do instàltoção da mesma,
no dia 9 de setembro do anno próximo lindo; as-
sim como uni outro da viagem, que fez, da capital á
cidade da Parnabypíi polo rio do mesmo nome, o
official archivista da secretaria d'cèsa presidência,
Daniel Moreira Caldas.

Ao juiz municipal substituto do Cascavel.—N.
2.*—Accusando o recebimento do seu ollicio datado
de 30 do mez próximo findo, tenho á dizer-lhe que
o orphão Joaquim de Lima, dc quem n'élle ti ata,
foi mandado pôr em liberdade cm conseqüência de

-
ler sitío julgado incapaz dò serviço huli.lar, na in&"
pecção á q'uefi,i snbmetlido.

2.a secção;

Offi cios.~ A o inspector da lhesoura ri?) provinci-
iil.'== N. 20íj.—Rcmetlo á Vmc, por copia, o ollicio
do director geral pa instrucção publica, datado dc
6 do correote, üí\:n te qne mande efíVclinr a com-
prados livros, de que u'elle se traia, lendo em vista
a informação do mesmo director.

GORRESrOiNDENCIA 1)0 SECÜETAMO Du GOVERNO.

SECÇÃO.

NOTICIÁRIO*

1 =

/
Requerimentos,

Joaquim José Barbosa'; conlrnctante de um mu-
ro entro o hospital da misericórdia e quartel de f
üühj, pedindo pagamento do qoe se lhe úa\er ái
seu contracto.=;lnformo o Sr. dr engenheiro di-* rector das obras publicas. j

M.-.noel Cyriaco d'ÒIiveira, preso na cadeia da
capital, pedindo para exigir.Jdá Relação a sua ap-
pelaçãõ, e bem assim a transferencia para a cadeia
da capital.=Informe o Sr. dr. chefe de policia.

João Míiioel Ribeiro, preso cojmo recruta, pe-
dindo süa escusa.^Indeferido, por Hão ter provado

tJnicios.—Ao secretario do governo do Paraná,
S. N.—Por sou oflicio do Io do -ibril pivxuno findo
fico inteirado de haver V. S., na mesma data, as-
sumido o cúrgo de secretario da presidência d'ossu
provincia.

Retribuindo os seus ge.wftráos- offtfyecimcniós, e*
me grato significar á V.-.S. os\protestos de minha
estima e distineta consideração. .

..*

FORTALEZA, 21 DE MAIO DE -1868.

Ppojacá»—Por este vapor, chegado hontem
pela manha de Fernamaueo, recebemos jornaes d'e$-
sa provincia, que transmitlem noticias da Corte até
9 do corrente.

diwerrà ile ,ff9ai**asHáy.=Pelo vapor
Apà entrado no p-irlo-do líio de Janeiro á & e pelo
Arnb á 4, sãç> conhecidas as seguintes noticias:

Gua ü forças aluadas tinham passado para o
Chaco, estreitando d'cstc modo o circulo de Iliimay-
lá, que dizem não poderá resistir por muito tempo
e que se houvera verificado estar Lopes.em Tebi-
quary prèperandb redüctos de defeza.

Não obstante siippor-se; que brevemente dar-se
hia um movimento de força significativo, nenhuma
derrinristriição positiva era conhecida rilesse sentido,
ir.tVliziní-.iiic.

Ç€Ía*ié b j5£,ov5wcias.==Fòríi designado
o dia t) á uma hora da tardo para a abertura so-
jeniiic ilas câmaras legislativas.

—Por um telegrámina recebido na Curte no dia
¦\° fui sabido a noticiado haver fallecido u Exm. Sr.
bispo de S. Panlo, tendo igualmente fâllccido^iò
Rio (le Janeiro o illustre senador Euzebio, estadista
notável, illustra.do; antigo clíefe do parlido conser-
vador, e um dos caraièrcs mais puí'ís dVslc partido.

—Também [alleccu nacòrlo o denodailo. e bravo
tonei itc-córuncl Francisco Maria dos Guimarães
Peixoto, snccuinbindo á ferimentos, que recebera na
campanha. Quando morre üm bravo filho da pátria,
qne lhe sacrificou sua vida, é justo que se consigne
a noticia do um tal acontecimento para que ninguém
o ignore, e não esqueça o que deve á sua memória.

~Por decretos de 50 de abril e 1 de maio foram
exonerados :

O conselheiro José Martiniano dc Alencar do
lugar do consultor addido á secretaria da justiça a
«an nrnl i.l <"» «

Despachos no dia 9 .de maio.

Officios.
'

Bacharel jnsé Júlio de Albuquerque Barros, di.
rector da instrucção publica, remeltendo uma rela-
ção de objectos precisos para doze nulas.=A' thc*
souraria provincial para 

'fazer o fornecimento.
• % Bacha rei engenheiro, .chefe da repartição das
obras publicas, rinncllendo folhas dé operários da
obras puolica's;

O mesmo, remeltendo a; folíia dos operários diis
obras do quartel.—\ ihespuraria te fazenda pa-
gue, sob responsabilidade d-estã presidência

isenção.

O de Josô Jó ii de Oliveira c
Silva rife icia das í gòas, na mesma
confo, r. ^ L

fe de pi. i das Alagoas o
juiz de 'lorensin irieia de Mello.

Sei licias e s officiaes-, que
produz úmero.

SRc wrairã ío.—Foi, por
acto du ['ésòlndhr. o contracto ce-
cbrndii emiin, Henrique Erich
paro o cot ií destinado ao novo ce-
milerio, pis; fiadores, João Anto-
nio do Am;.. . tlaposo de Mello.

Ifa33|5!5í«ãcã® <Ío'iíeEan.=:Por se achar

\.

Dia 9,

l> SECÇÃO. \

I
Portarias.—6 vice-presidente da província,

usando da àuinrisação que lhe é conferida pelo art.
9o da lei n. 745, de 22 de outubro de -1855, resolve
designar o lente de francez do lyceu, dr. José km-
reneo dc Castro e Silva, para exercer ás funcçWa
de director geral da instrucção publica,durante V
impedimento do effectivo, bacharel José Júlio de Al-
buqüerque Barros, que seguio para a Corte, afim"
de tomar parte nos trabalhos da camara temporária
como deputado por esta província; o que se com-
municará á quem compelir.

0 vice-presidente da provincia concede dous
mezes de licença, com vencimento do respectivo or-
denado.para tratar de sua solide onde lhe convier,
deixando pessoa idônea, para substilnil-a. na forma
da lei, á professará de iiiAlrueçào primaria da vill;»
de Jaeuan^-merim, I). Maria Bem vinda Nogueira
Lima, entrando no goso d'aqueila licesça depois do

Requerimentos.
r

Joaquim Jacinlho te S. Paio, pi o fessor publico
de S. Bento da Áiíioiitada, pedindo 50 dias de
licença, com ordenado.—Concedo, sem ordenado.

D. Aiíianzij Gároliha Maviglnêr Lopes Gama,
pedindo licença para abrir aula particular na villa
do Tamboril.=±Con('èdd.

D. Anna Francisca de Paula Âveliria, pedindp(
para exercer iiiiefinaménfe a cadeira do ensino pri-
inario de S. João db Príncipe.— indeferida por já
ésííír provida a cadeira.

Bacharel Manoel Soares dá Silva Bezerra, su-
tòi.ijíltp do lente de geometria do lyceu, pedindo.pa-
gknénto de vencimento pelo exercicio' da cadeira de
língua nacional, no impedimento do lente que se, ^As I)cnaS(k,3 mezeS d° PrisSoemu)[a & d"
m% de licença.^Indeferido. [zeiUos mil ròis *& il,lJivi,luos »' no 1^ai'^r^-

provado pêlo respectivo summorio que, no Jogar
=1 puciras-—, dislricto •¦}£ Brejo-Graiide, termo do
Crato, tía:n.o.cl;'ílfráüüsa è iM.mooI Caetano, arma-
dos de facas, lunaram do poder da escolta o re-
çrütíí (íu exercito Üoâo Caeíárí"; foram impostas, de
conformidade com os arts. í>° da lei de2 de íiòvem-
bro dc 1835 e I iü das inslruoçõos de ü de abril do
18(1, aos referidos indivíduos por acto de hontem,;
as penas (ío dutis mezes dc prisão e multa de 150$
mil rr-ís.

Foi condenado, ein igiiaes condições, e penas
de 58 dias de prisão e multa de -100-S) reis, Manoel
Nunes da Rocha, por ler obstado, no !ogar~-Ca-
rangueijo=^, da Serra da lYIoruooa, aprisão'dedous
recrutas para o serviço do exercito.

licença.
D.\Maria Beinvinda Nogueira Lima, professora

do ensino) primário de Jaguaribe-merim pedindo
dous mezes \de licença, com vencimentos.—Concedo.

Raymundo Vieira Perdigão, professor de ins-
triicção elementar do Cascavel, pedindo um mez de
licença. ==;Gonicôdo, nos termos da infração do di-
rector geral ria instrucção publica.

A

j(i=termo deBaturité, tomarem, á força, do poder .
do unia escolta, dous recrutas.

~Ás de 51} diasc 100$ os que no logar Ribei-
ra do Banabuiü, do termo de Qüixeramobim, se
oppozerarn á prisão dc um guarda nacional desig-
nado para o serviço de guerra.

=E ás de 2 mezes de prisão e multa de -150$
rèisjein que ^iiTcorreram m indivíduos, que lôusaran^

MUT LADO
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do poder de uma escolta no logar S. Felix, do ter-
mo de Milagres, dous guardas, igualmente designa-
doa para o serviço de guerra.

Litteratura E' do Sr. Cícero da Costa
Lima a sentimental poesia, que hoje publicamos.
Somos do numeio daquelles, que crêem que, si o

pensamento, em suas diflerentes formas de desen-
volvimentos, não houvesse creada a poesia, para
traduzir as dores intimas e profundas do coração,

.outro meio seria impossível de expressão tão viva e
completa.

•¦'¦'• i'¦'¦''" v- •

Muito apreciamos ver que moços dotados dc in-

telligencia se appliquem á cultura das lettras, fazen-
do-o, como o faz o Sr. Cícero, com notável elegan-
Cia e fino gosto..

. .1 ' -í*, 
-

Receba 0 distincio cearense nossas saudações.

feu sinto os annos, que s'escoão lentos, ,
RouÉar-mc a—crença, que me dava alentes

¦E' trisle o meu viver!

Em maio.~-186S.
C. Costa Lima.

PUBWGACÂO 8 '"'"AM.

Bcciiücaet&o =Na 31 linha do 4o periodo
i* «...

do—commu»icadti--quc publicamos no Jornal de
hontem,em lugar de ler-se:—Se a nossa autoridade,

que quasi toda se concentra em política, etc.,—leia-
ae'::==S'e a nossa actividade, tjue quasi toda se con-
centra em politica, ele.

LITTERATURA.

1<I'^tribute o «ích viier!

« V MINHA FAMÍLIA.»

Promessa.

t

h *j

Que horas tristes !.~qin viver d^spinhos,
Oiíè viveo bardo sem fruir carinhos

fíos dias 'no decorrer;
É'ú siiilo os aniiovS, que s-eseoão lentos,
HmVnàr-me a—órenea, q o me dava alentus... —

•» | r..

Ivlftsle o iúí vívor I
• 

' 

,, ( v. 
' 

. ¦ i
E' noule. .e então, à doce quadra, bella,

'' 
•' i ¦ <'i *E' hoje para mim erma da estrella,

Sem íer um ins, qúe jpMnspiro a mente,
Nein voz amiga, (pie/me diga crente

« Vai fihdar-se tua dôr ! »

J0u.fi ledos sonhos,que eu sôol.ára outr'ora..i.
Que gratas tardes, que loúçâa aurora,

IVespYanças qüe viver I
—Vida, quVulive á sorver venturas,
¦JB* vai de lagrimas á vasar tristuras—-

, . li' perenne sofiYerl

Ü que anhélos fundos, que frangrancia irnménsa !
Que seiva rica de paixão extensa *

Í)e amar que gosto!
Serena, ó briza, já que não m'afag«is, f
Ò mar de prantos-— deslizando em vagas

Do vale pelo rosto.

Que vai suspiro'de um amante seio?!
Que vai abrigo d'um peito em meio

—Partido pelo,dó?!
Oue vai a saneia, maternal btndade,
Si em mim eu sinto mendiciÜade—

I)'umriso, um riso s>o! 1
,....'¦ -j .1

Nao vai n virgem á velar-me o leito,
Os prantos meos á suffócãr 'no peito

Sem crença assim \Í
^íâo vai o amigo à alentar-mé a vjda,
Nflo vai conforto de uma voz ungida—

Si éciio não acha em mim!

Acabo de ler no Pedro II de hoje, um nrtigo
S"b.o titulo acima em que sc diz, (pae eu asseverara
ter .visto cartas dos Srs. senador Pompeú, Drs. Hyp-
polito e José Julio Hocohégo Pinto-, promeltendo-lhe
a remoção de Francisco dc Assis Bezerra» de Meneses.

E' falso que o Sr. córrego Pinto, lenha mostrado
carta de seus. amigos n'éssé sentido, e ignoro mos-
mo se ellas existem.

O qüe assevero é que os Pintos não são esses
partidários frenéticos e vingativos, como os súppõe
o connnnnicanle.

S.*-) desejam a rr-noção do Sr. Á-sis ó nuicamen-
te por inleresse |iubiicò; Serve-lhes qualquer outro
juiz quu mi-lhor c.onrnprchcnda sua missão, seja
qual furo [mio poliiicoa 'que 

pertença.
Em Qui.íerámobiiu o Sr. Assis esque-se de que

éjuiz. para entregar-se todo aos rancores, aos ódios
<ie parlido,,,protela, prpindil.-a aos interesses'.das
partes qúiuu.ü lhe sao eo.tírárias, persegue-os com
lenacidcidc.

Qiie.deáejenv.a familia Pinto, e o publico emge-
ral de Quixer.ioiuhíiii a remoção (.('osso juiz uiip é
urn facio quc.se estranhe, nem querevi íe v.ingiínça.

Se a obliveroín sl-rà sua felicidade pura a comarca.
Forlülezii, 20dé maio de 1867.

A ünliáno Pinto de Sousa Meneses.

TilANSCRlPCAO. .
-> r. '.»'-• •

- ¦ ' â

Trechos áe> cox;resg>on<leiicia.

[De Londres para o/Jorfiàl do Coinnurcio.)

>

, jiiiinuaçãodo n. •flitecedeníe,)

Vem, pois, õ anjo, com lua aza enxuga
Molhada face, que a desgraça enruga

Do pobre trovador*.
Anjo da note, me bafeja o canto,
Me oscíila a fronte, me estanca o pranto..

Seu fim vem pôr.

Que horas tristes I—que viver d'espmhos,
Que vive o bardo sem fruir carinhos

Dos dias 'no decorrer; ¦

A correspondência corri o Sr. Caminus não pro-
duzio resultado que o Sr. Gould esperava. O agen-
le du presidente negou que houvesse inglez algum
detido contra a sua vontade, e acerescentuu que
esta circnuislancia era tanto mais feliz quanto debai-
xu do nenhum principio lenü bidu possível annuir
à requisição do Sr. Gould, por maior pesar que ti-
vesse causado essa recusa. Admillia, Ioda*;ia, que
Ires viuvas e os seus íillios « podiam desejar não
finar por mais tempo longe de tua lamiliu ti o o lie-
recia ua [»arlo do presidente entrega Iras ao Sr. Gould.

JD Sr. ftiaihew, eui despacho au Sr. Siauley, in-
siima quu c.slas viuvas, (das qUaes duas sómenle são
iiiglezac) e os sc-u.n filhos eram uma carga de que o
g..\enio paraguavo queria \cr-se livre; e o Sr. Go-
ti.tv-Í declúru quu estavam ua miséria. O Sr. Caminus
parti'*ip -u áo Sr. Guukl que era esta a unica con-
cessão quepuüia lazer-se, e accfescen.lou que o pre-
sK-leiite confiava que liulia leito ludo quánlo eslava
ua sua parle aliin de ubier para o Paragvay « não
a tfympaihia, mas ao menus a bôa ahusade Ja In-
giuiérra. »

O Sr. Gould 1'ez nova íentaliva, mas o Sr. Ca-
miiios conl.euUu-iíie com replicar que « S. lixe. o
marechal presidenle lastima ver que a sua benevola
concessão a favor de viuvasde graçadase de crianças»
não havia satisfeito e reduzido a silencio o agente
britannico. Em uma ultima carta o mesmo senhor
exprime a esperança de que a recusa do presidente
será « ratificada não somente pela sabedoria dos con-
selheiros de Sua iMageslade, mas lambem pelo juizo
imparcial erecio doseu illustrado povo. »

O Sr. Gould trouxe comsigoas tres viuvas e as
crianças, mas não cònecguio o objeclo principal'da
sua missão. Posteriormente Sr. Mathew dirigiu-se
ao presidente sol.-ré o mesmo objeolo, mãs não foi
melhor suecedido,

O numero total dos inglezes'detidos contra vou-
lane, incluindo mulheres e crianças, anda por 90.

Iim. additamentoà correspondência sobre esle as-
sumpto, estes.doctimenloB contém muitas.informa-
ções interessantes,sobre a. marcha da guerra. Uma
cominunicação do.3r. Gould, com data de Passur
Pocü 10 de Setcmbrode.-I«S67, diz que o páizestú
arruinado e despovoado de todo. •

Os aluados ignoravam o verdadeiro .estado dás
cousas. 0 governo parrguiiyo ha.via se apoderado do
quasi tudo quanto possuía o povo. Tres epidemia^
alôm de outras privações, haviam levado mais de liui
terço da popülaMo, 0;sarampo, as bexigas, a cho le -r
ra, o escorbutuea sarnà tinhão ilagellado os liahi-
tantes. i .\ ¦ ¦, .,.,,,,,, ... (

Ao romper.da guerra o presidente Lopez estava
atesta de um bello exercito de 100,000 homens, o
possuía imniensa quantidade de armas e municõpfi
üccumuladas por seu pai e por elle; Hojódiz o Sr.
Gould, deve ler perdido mas de 100,000 homens.vis-
to como 80,000 morreram de moléstia. E porque re-
duzidoa esta extremidade iiüo suecumbio ó presideu-
te Lope2?Aesta pergunta dàoSr. Gould uma res-
posta muito simples: • • , ;,.,:,

« li somente á constante demora dos aíliados. àsua falta de energia queelle deve o ter podido pru-lotjgara resistência. Se a esquadra,brasileira tiv^se
lomailo em tempo posição etitreo-Passo da P*ii*i;, c
Itapiru, depois da rendição de. partidas tropas, para-
guayasna üruguayana, nenhum dos25,000homena
com que Lopez invadiu a provincia argentina de C. v4
rienies teria conseguido atravessar o Paraná pararegressar ao Paraguay.. . • «¦

«.LNo dia 2í de Maio.de IS66, Lopez fui repci-
lido cOrti tão. grande, perda que os aluados podiamter entrado, no seu acampamento entrincheirado nu
dia seguinte com a maior facilidade.

«Confessou elle mesmo que gastou ires dias paraorganisar alguma, força. Perdeu nessa jornada de 12
a -lü.mi! homens. , " « - ¦

a Ern 2 de Setembro de 1866, quando os allia-
dos tomarãoCua,uzú,se tivessem marchado immedia-
tamente sobre Curupaity,.ieriâo facilmente avança-
do. Perderam 13 dias, durante os quaes elle eutriiH
cheirou-se fortemente e foram repellidos com grau-de mortandede. : \'Ç *. . . ;, «• .

«Quando marcharão ultimamente para^Tuyu-,
Cué, Lopcz não estava em estado de resistir a um
ataque vigoroso. Deram-lhe tempo para fortificar-se
por aquelle lado. Al.li ficarão eslacionarios por mais
de seis semanas, emquanto que,.se tivessem feito mar-
chap alguns mil homens p.ara a extrema direita, fi-r
cavam in.teirameule cortadas as communicações com
o interior, e teriam obrigado Lopcz a. reFi,der-,*-e a
discripeão, porque ja não linha força suíficiente para
tentar urn ataque serio. »

O Sr. Gould avallia a força dos alliados em... •
45,000 brazileirrs. 7 a 8,000 argentinos e.cerca de
•1,000 orientaes. Estão bem armados, e a umaesqua-
dra brazileira.de 10 eheouracados. Esies vasos de
guerra foççárüo a passagem de Curupaily,, e dnmi-*
nam a direita do acampamento paraguayo. Qcxer-
cito do presidente Lopez não passa agora de -12,000
homens enfraquecidos pelas fadigas e as privações.
Pelo que vio o Sr. Gould, julga, que a grande falia
dc medicamentos paraosdonetes, Quasi toda a cava-
lhada desappareceu, ca boiada de trabalho estava
em miserável estado. Grando numero de soldados
estavam quasi nus, trazendo apenas uma tanga.cl.3
couro curtido, uma camisa rasgada e 11,111 ponche
feite de fibras vegetais. Á .maior pHrle trazespiugar-
da de pederneira, mas muitas Miniés furam tomadas
aos aluados. , >. ,,

, «Os Paraguayos, diz o Sr. Gould,.consliiiiGíu
uma raça de homens bonitos, bravu.s, audases, so-
ffredo.rese obedientes, mas começam .a. «estar desani-
mados. «Kuncadão nem aceitam quartel. Tem-sí
visto paraguayos feridos, quasi nos arrancos da mor-
te, arrastar-se para junclo a uni inimigo ferido e
matal-o antes de morror. Outros, suecumbindo ao
numero, extendidos no chão. recusam render-se, o
teem de ser mortos no lugar onde jazem. Alas, se
cahém prisioneiros, aceitam serviços para eomb.i-
lerem contra seus próprios compatriotas. As linhas
do seu acampamento exedem a .13 milhos, poarne-
cidas por ôSO peças. Não ha falta de munições, te
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bem qne se duvide quea pólvora seja feita no paiz*
Outra carta do Sr. Mathrwa lord Stanley do 18*,

dc Novembro de 1867 aiiiiuiicia cutra-invasão da
chülpra no exercito pariigunyo. Ignora-se o lib mero
•los mortos, mas s;,bese que < s aíliados perderam
300 a 400 homens. O plano do gcncml Mitre de fc-
char o inimigo n'uma linha de bloqueio tem sido ri-
gurosamente (bservmlo, e corria que um filho dó

presidente Lopez havia sido morio. Os paraguayes
tinham tnmbcm perdido 2 ÔÜO homens n'uma sor-
tida; e ciilcuiiirn-scquerio Ibde Outubro até à datn
(l-'i Carla do Sr. Matlíew leriam pérjrijrió para mais de
5,000 rtí-mens. O Sr. Packei-.hi.m,'4fm caria do Ri»
de Janeiro, de 9 de íWnibro, <íà tniVis poi menores
sobre a soiiti/la de 3 de Novembro e exalta abra'.urn
dos braziiíjros.

EDITAES^

Obras publicas-
Ue ordem rio Sr. Dr. engenheiro chefe da direc-

ção de obras publicas, declara-se que as coutas e
documentos de despesos relativas as mesmas obras,
deverão ser apresentadas nesta repartição no sabba-
do do cada semana, até os 40 íionisda manhã, para
serem conferidos e terem o destino conveniente;
e ficarem adiados para o sabbado da semana seguinte
os que forem entregues depois da hora designada.

IJirecção rie obras publicas na cidade da Furta-
leza 11 de maio ce tfStiS.

O amanuense

Justino Francisco Xavier.

Protesto
que faz o ahaixo assignado contra a insinuação ma-
ligriò,que fez publicar o Sr. Antônio Pereira Baptista
no Jornal n. 101 dc hontem.

E' verdade que vendi ao dilo Sr. ns obras de pra-
ia que menciona, recebendo do mesmo ama letra
de 300$ réis. que já a negociei com o Sr. M. Blum

outra de 200© réis firmada pelo Sr. Antônio Gas-
par fia Sil\ eira.a qoal tambem já a tenho negociado.

E' falso que illubisse a esse Sr.; as obras são de

praia, e elle m'as comprou espontaneamente.
'Fortaleza, 

i) de maio de 18CS.
Carlos Roos.

ai
v_.

N. 6.=D'orde.m do Um. Sr. Dr. inspeÇtor d'ãl
fandega do.Ceará, faço publico que. ás 12 horas da
manhã do dia 22 do corrente, serão arrematados, de
Conformidade com o §2° do art. 204 do regnlamen-
to \igenle. a porta da mesma repartição, por conta
e risco de quem pertencer, os gêneros inflamarei»,
abaixo mencionados, vindos de Pernambuco nova-

pur Ipojuca, eni rado boje.
M. & f. 2 caixas ácidos.
M:, I..S. C. 4 quartwla espirito.
M.&I. I barril dito.
Alfândega du Ceará, 20 de maiode4S68.

O 4o escripturario,
Francisco Serafim áe Miranda e Moura.

Thesouraria provincial.
IN. 15—0 Sr.inspectordesta thesouraria mau-

da fazer público qüe fui arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa, o disimo do gado vaceum, cavallíir c
muár du município desta capital, ao presento anuo
de -I86S.

Secretaria da t.hcsoiírariíi provincial do Ceará',
23 de abri! de ÍSGS.

O òlíicia ,
Jorge Victor Ferreira Lopes Jiihiòr.

AMMMíàm.
-'ende-sc uma carroça

-Ir

IN. õ.—Pela inspeciona daalfandega do Ceará se
fiz publico que, pelo pre.-ente.sâo convidadas aspes-

¦jsoas collectádos no lançamento do imposto-pessoal,
no corrente »,. £í.mo de 4867 a 18(58, imposto crea:
d.ó pelo decreto n. 4:052 de 28 de dezembro de 4867,

¦ a coi/^''/"ecere; i u'esla reonrlição, d-esla data att'
fins-de jm... .uiuro. afim de apresentarem suas re-
cíümíçoes sobre açolleeta do dito imposto, e que
lúe são facultadas polo respectivo regulamento. Oii-
tro sim.que por todo o mez de junho Futuro deverão
diias pessoas vir recolher aos cofres d'esla Alfande-
ga a importância do dito imposto, sob pena, os que
0 náo fizerem no referido práso, de lhes serrne
impostas as multas do respectivo regulamento.

Alfândega, -l.°jJe maio de lè68.
O inspector

Livinõ Pinto Brandão.

com- rocias cie serro cm per-
feito estado, com uma ex-
celentc junta de bois; nesta
typügraphia se dirá, quem
a vende, lambem se dá a
queira carrear nesta cida-
de de meiaeão*

N. 4.—D'ordem (lo Illm. Sr. Dr. inspector dcn
alfândega do Ceará, íntimo aos negociantes desta
pr.üçã Marcelino Gonçalves Rosa & Ca e a Manoel
Ániniiio Pereira 'Guimarães, macliínista du vapor
.... . 

¦'.

Crime, para que compareção, de conformidade
com o ort. 7.45 do Regulamento~vigenle das Alfan-
degas; nesta repartição, por si ou por seus p.rocu-
radores no prazo de -15 dias.a contar do dia 8 em
¦liaiiíei afim deque vcnliüo produzir suas defesas nos
processos de ar-iprehensõos, feitas em volumes de
mercadorias, pertencentes ao primeiro no dia 8, e
ao segundo no dia Iode abril findo.. . ,

Allaiíuega.do Ceara, -Io,de maio de 1868.
O 4oescripturario,

Francisco Serafim de Miranda e Moura.

Gamara municipal*
Pela secretaria da câmara municipal d'esla ca-

pitai se faz publico, que; a arrematação das madei-
ras velhas dos eurraes (Ir Arronches, fica transferida

para a sexta-feira, 22 do corrente mez, por ser dia
sunto o dia 21 para quando se hà\ia annunciado.

Secretária da câmara municipal da Fortaleza,
19 de maio de 1868.

No impedimento do secrtario

O ajudante,
Joaquim da Guerra Passos.

..* -v
tàí¥

O bacharel Manoel (Ia Cunha e Figueiredo, con-
vida a todos os seus amigos porá assistirem uma
missa que manda celebrar pelo repouso eterno de

*
seu presado irmão Juào da Cunha e Figueiredo, no

dia 25 do corrente àíX.líiíràS", na capella dé S. Ber-
nardo. •

4mMwmmzmiEm®mfâEBmEfâMm

Tendo o abaixo aswgna-
do comprado, o nnnu passado ao francez Carlos Ro-
sas um crucifixo, e Uma salva, ganiiitindo-ilie elle
.ser tudo no prata pela quantia de 500$ 000 róis, da
qual recebeu logo 200«&0ÜO réis, e passou letra de
500^000 réis; verificando.-se não ser prata, e que
(ora perfeitamente illmiido por dito francez: avisa

que ninguém faça negocio algum coma mencionada
letra* que eslá disposto a propor-lhe a competente
acção.

Poihpeu, hl de abril de -Í8'68.
i

Antônio Pereira Bciplistâ.

Levamos áb conheci men-
to do respeitável pubiico, e com especialidade ao
corpo (ío commercio, que 11'esla data temos cqnlrahi-
do uma sociedade commercial qué girará sob a fir-

ma—Gomes tSfc Ciiiiha.—
Ceará 4o de maio de 486S.

João Anastácio Gomes.
Silverio Martins da Cunha,

DE

m FitO BE GASTELLAMARE.

O volume, que, com este titulo vai ser publicado,
emitem uma collecção de poesias ligeias e graciosa,
Ofiginaesè traduzidas, elera 150pagnas deimpres-
são.

O nome de PictrodeCastellorriaro, apesar da di.
sineiicia ilaliaua, pertence a um maranhense, que ha
muilo tempo o áiioptoujcoino pseudinymo litlerario.

Kmpreliendondo nós esta publicação temos certe.
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos-

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da acluiilillaile : Impressões de viagem á Corte=: *
Contos risonhbs—Satyras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay —Lendas eabusões--0 Ucazar
em verso, k.k.—E 'utas tradueçCws das mias focie-
as poesias de A. Iv r—A' I|k.>iiss;iye—Burbicr —
Surger=_Saini'-periT \ n--Theopbilo Gautier,& &&.

Assigrur-scem tu d as as livrariasda capitule nesta
lypographiu pelo dimiimto preço dc 2í?000o.\olu-
me.

Ô eJictor=^. cie Mattos.

, 
. .. .."* ..

O abaixo assignado de-
clara aos Srs. devedores por contas e letras contra-
Ilidas no seu estabelecimento de molhados, cito na
rua Formosa n. 87,-que dá presente data deixou dc
ser cobrador do mesmo e&tolíclecimenlo o Sr. Ray-
mundo1 Remigio de Mello Caxias! Meando sem ef-
leito ou responsahilidadü ih> .abaixo assignado,qual-

quer cobrança que o Sr. Caxias faça sern aulori-
sação por escripla.

Ceará, 4.° dc móio de -5868.

Tilo Antônio da Rocha.

Maiibe! José Salgado Cou-
to por si, o por parle da viuva.e herdeiros de seu ir-
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
qup pessoa alguma faca negocio com bens de Fran-

cisco Luiz Carreira dYéia cidade, Visto como além

de se acharem alguns j/i pi riifiOrados, acham-se todos

hypolliecados aos annunciantes por escriptura pu-
blica desde maio de 4 864, e os vão haver por* meio
de acção competente, protestando reivindicar aquel-

les que por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, S de abril (161868.

Albanò C& Irmão com-
prao patacões e moedas de
onro de qualquer qualida-
dé. . ^__
Ceará.—Tir ue Ú. Colís.—Rua Foiimozàn. 8S
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